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IN TRODUçM
A reg i 5 0 d e Itaberaba, s it u a da no e x t remo n or t e do N~cl eo ~r queano

de .Je qu í é (Fern an d e s e t aI . , n e s t e s i mp ós i o ) f oi p al co d e i n tenso
magm a ti smo per aluminos o e nvo l ven d o fontes c r us tai s , qu e deu orig em a
virios c o r p os de l eucogr an itos (Fern andes et a I . • 1990).

Estud o d o c har n o c ki t o d a Faz end a Pedr a d ' ~g ua e d e outros c o r p os
da r eg i 50 (Fern and e s , 1991) p erm itiu a id ent if ic a ç 50 d e virias outr a s
ocorr ênci a s d e mol i bd en it a , e c o nstatar que estes leucograni t os c on tém
import ant e s e nri queci mentos d e Ur in io . A ma i s i mp o rtante miner a l i z a ç ã o
d e mol ibd ê n i o loc al i z a - s e n o ma c i ç o c ha r n o c k í t i c o d e Pe d ra d'~gua (f ig .
i> .

MINERALIZAÇõES DE MOLIBDÊNIO NO MACIÇO DE PEDRA D'ÁGUA
Um a d a s oc o r rênci as j i h avi a s i d o d e s c rit a p or Se i xas e t a I . ,

(197 5 ) , c o mo u ma dis s emi n aç i o e m g r a n u li t os . Oc upa uma i r e a d e a proxi ma­
dam en t e 200m~ a l e s t e d a s e d e d a Fazen d a Pe d i- a d' Águ a . A moli b d en it a no
mac iço d e Ped r a d 'Águ a oc o r re: i ) c o mo c r ist a is d i s s em in ados no
gr an i t o e e m a p lo - peg mat it o s; ii ) em e nc laves a l u mi noso s e gn i i s si c o s ;
i ii ) e m veios d e qua r t z o e em z o n a s s i l i c i f i c a d a s .

No s enclaves a mol ibd eni t a loc ali z a - s e pr incip almen te n a s band as
ric a s e m bio tit a, o u e m b ordos d e e nc l ave s a l u mi n o s os , a s s o ci ad a a qu ar ­
t z o. A molibd eni t a é f in a , o r ien t a da s e g u n d o a foli a ç i o d a roch a , f a­
z e n d o p ar t e d a s seg u i n tes associaç5es : ) o r t oan f i b ó l i o + ma gn e t i t a +
Zn -e s p i né li o + granad a + b i o t i t a + p l a giocl i si o ; b ) c o r d i e r i t a + mag n e ­
t it a + gr an a d a + hi p e r s t ê n io + p l agioc l isio i c) h i p e r st ênio + biot it a +
k-feld sp a t o + pl a gi ocl i s i o (± g r a nad a ) .

As disseminações n o s g r a n itos e ap lo- peg matit o s s i o ger almen te
pequen a s palh et a s ou ag r egados len t ifo rm e s de molibd en it a com a maior
dimensio ori ent ad a p a r al el ament e ~ fol i aç io NN E- SSW (Fn~i).

Os veios de quartzo + molibdenita têm e s pes s u r a milimét rica. s i o
con tín uos por a té Bcm , c hegan d o a 2 , 5 m. Seus c o n t a t o s c o m o gr ani t o e n ­
c a i xa n ~sio f o rtemen t e interd igit ados . c o m e x t r e mi d a des d ifus a s e au­
men t o no vo lume d e quart zo n o g r a n it o . A p a r ag ê nes e min e r al nos ve i os é
qu ar t z o + mol i bd en i t a ± p ir i t a . Granada e K-feldpato .gros s e iros
oc orr em n o s bor d o s e z o nas dif u s a s ric a s e m s í li ca n a s t e r mi naç 5es dos
v eios . Powellita o cor r e como um mat er i al pulverulen tQ br an co ou a~ ast a­
nhado, em f l-a tul-a s , s u p e rf ícies d e a l t e r a c ão o u " r e v e s t í ndo " c r í s t a í s de
molibd enita.

As porções silic ificadas c o n ten d o mol ibd eni t a rep resen t a m veios de
quart zo t ran s p o s to s pel a d eforma ç i o que ger o u a s est r ut u ras F n+ i s u b me­
r idi a na s .

Os v eios e zon a s si lic i f i c a das t &m dir e ç5e s N- S a N30, N120 e N140,
s e ndo e st e ~ lt imo c o njunto es té r i l . Os v eios e z o n a s d e s i l ic i f i c a ç i o
com dir e ç 5 e s NW o c or r e m e m loc a i s do ma c i ç o o nde a p l o - peg ma t i tos c o m
dire ç 5 e s re l í qu ias NW - SE , po s si ve l me nte c ri st a liza d o s e m e s t r u t uras
magmitic a s d o g ra n ito , i n t er c a l a m- s e a e nc l a ves gn~is s icos d e fol i açio
t amb ém NW·- SE . l-la s e n c a í x ..xn t e s , e n c l a ve s , a p lo ·- pe g mat i t 0 5 e vei o s d e
qu ar t z o min e r al i z ad os, h ~ uma l in e a ç 5 0 NN E d e es t i ramen t o d e qua r t z o E
f eld s p a t o s , r e s u l tan t e da s u p e r p o s i ç i o d a d efor ma ç50 Fn+l ( Fe rn and e s et
a I . , 19 9 0) , qu e o r í s í n a t a mb ém d ob r a s fe ch ad a s d e p l an o ax í a l I-lE n os
vei os d e quart zo + mol ibd ~n i t a .
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HINERALIZACõES DE URÂNI O
No maciç o de Itaberaba. o s t e or e s d e U vari a m d e 1 .6- 39, 2ppm l~

14ppm) . Ne st e ma ci ç o . o Urinio mostra uma f r a c a c o r re laç i o n eg a t iva com
Si02, desde o s t ermos porfir6id e s a t ~ seus diferenci ado s h ol ol euco c r ~

ticos em bolsões e corpos filoni anos . I s t o ev i d e nc ia uma fugacid ad e de
oxigên io bai xa a mo d e r a d a. e port anto. o Ur in io fo i inc o rp or ado n a e s ­
trutur a d e s i l ic a t os lz irc io) o u t alve z e m fosfa t o s lmon a zit a ?) (Fri e ­
drich et . a I . . 1987) . Es t a p o s sibil id ad e e n con tra res p ald o n as
correlações positivas U x Zr e U x Th .

No ma c i ç o c ha r n oc k í t i co de Pedra d '~9ua , a u raninit a a cessó ria
ocorre co mo i n clusões em todos os miner ai s e sse n c i ais , no s qu a i s pr o voc a
halos de met amictizaçio . Nest e maciço. o s t e or e s d e U s io o s ma i s
elevados (20-62ppm. ~ = 33ppm) . As c o rr e l a ç ões U x Th s i o pos itiva s.
por~m com 'o a u men t o d e U muito ma i or que o e nr i quec i men to e m Th. Es t e
fato pode s e r a t r i b u í d o: i) ~ pr e s enç a minorit iri a d e Th c o mo s o l uçio
s6lida. uraninita - thori anita ( We d e p o h l . 1970 ) ; ii ) part e do U p ode
estar present e. junto c o m Th. n a es tr u t ur a d e minerai s ac essór i o s co mo
zircão.p oi s h á uma cor re laçio p ositiva , e mbora fr a ca , entre U E Zr .

GÊNESE DAS MINERALIZACõES DE MOLIB DÊNI O E URÂNIO
A min eral iza ção ( e s sencial ment e quart zo + molibd en i t a) es tá l i g ada

a um processo pr im eir amente ortomagmático-pegmatítico . Há u ma transição
ent re o estigio p e gmatítico e um es tág i o h i d r o t e r ma l d e a l t a T . qu and o
moli bdenita ~ depos i t ad a e m veios d e quart zo para lelos e int ercal ados a
aplo-pegmatitos . s egu ndo e stru tur a s relíqui a s NW-SE . Estes v eios e
pegmatitos s 5 0 dobr ados e tan spos tos durante Fn+1 (N E- 5W) .

A deposiçio de molibdenit a d eu-se e m tempera t u ras a l t as (T=7 20°C ,
P=3 ,5kb ). e m p rese n ça de um fa s e fluid a r i ca e m C0 2 , Cl. F. I T a ~ lor &
Fr~er, 1983) c o n f o r me d e monstram : iI a p r e s e n ç a de in clusõe s flu id a s
conatas carb8ni c a s (Giulian i & Fernandes. 1991); ii) e n r i queci mentos e m
5i02 • Na20, P205 • Li , W. e U n as r o ch a s min er ali z ad a s a mol ibd en it a ,
e teores altos de Cl, Pb, Zn, Li . Nb. Zr . Rb. U, Th, U/Th, em g ra ni tos
est~reis próximo s à á rea miner ali z ad a; i i i) e nri queci men t6 s e m Te rra s
Raras Pesadas, (Ohl and er et a I. , 1989) dand o orig em a um pa d r io ac hatado .
e surgimento d e a n o ma lias n eg ativa s d e Eu , t ant o nos gr a n i t os min er a ­
l i z ad o s qu anto n aque l e s pr6ximo s ~ min er ali z aç i o .

A moli bde ni ta d i s s emin ad a no s gr an i t o s . qu e s e e ncont ra g Er almen t e
nas proximid ad e s de a p l o-pe g ma t i t os e ve ios d e qu a r t zo. p od e te r uma
o r i g e m ligad a a : i) equ ilibr a ç io e n t re s o l uçio h idrot ermal e p a r t e s j á
c rista li zad a s do corp o; ii ) separaçio in c ompl e t a do Mo pr e s en t e n o
ma gma , du ran te a exso l uçi o d a f a se f luid a II s uk & Ca r man . 19 81) .

O enriquecimen t o e m Mol ibdên i o e Ur ini o n o s ma gma s d o ma c i ç o de
Pedra d '~gua pod e r e l a c ion ar - s e à c o ncentraçio s e l e t i v a de e lement os i n ­
compatívei s e m um líqu id o s i l i c o s o e a lca li n o. g er ado a p ar tir d e
pequenas porcentag e n s d e a n at Exia d e roch a s g ra n u l í tic2s IWhal en et a I .•
1987; Wendt landt . 1981) . contro ladas por s u a v e z. p or a l ta peGe .

As r ochas met amdrfi ~ a s e nca i xa n tes n i o sio e n r i quec i das e m U, Mo,
ou outros met ais. o qu e desc art a a po s sibilid ade d e uma a n o ma lia
r egiona l (Giu li an i & Fern and e s, 1988 ) d e Molibd êni o . Se r o ch a s s e me ­
l h a n t e s servir am d e font e par a e st es magma s granít i cos, a c on c entr aç io
destes elementos d ev e te r s i d o f a~or ecid a p el a g er aç i o d e ba i x o s vo l u ­
mes de líquidos an a tci ticos . con tro lada por a l ta PC0 2 . Os ma gma s g r aní
tic os d e v em ter ating id o con d i ç 5 es ox i da ntes p r ec o c ement e, con fo r me
deduzi do pela presenç a de ur ani nit a e magn etit a nos gr an itos; a pr e s ença
de coe dev e ter a u x i l iad o a part içio de Molibd ênio e Ur ân i o n o lí qui d o
anat~tico . e a l ta fug a cid ade d e ox i ginio deve t er p e rmit id o s ua
permanênci a e m so luçio IFried ri ch et aI . , 1987) .
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CONCLUSõES
A ceg l a o de It ab er ab a si tua-se num a li nha ment o submeridiano de

in t ru s õe s gran íti cas per al umin o s a s t ransa ma z 8 n icas qu e lig a a Serra de
.Ja c ob i n a , <l. I'im-te , co m o co mp lexo Con t e nda s e- h í r an t e , a s u l (Sab a t é e t
a I . , 1990 ) . A id en t if i c a ç ã o de um di s t r i t o ur an o-nno l Lb den f Pe r o
t r a ns a maz ôn í c o na r e g i ã o de Lt a b e r a ba (Fern andes , 1991), p e r mí t e
ca racteriza r a vocação m E: t alog en ~ t i c a a Be , W, Mo, U deste alinh amEnto
g r an í t i c o , j á que , a Nor t e , Enc o n t r a m- s e as i nt rusões mineralizadas a
Be , W de Campo For moso e Flamengo, E a s u l , e x iste uma ocorrln ci a de
Ur â n i o e m J euc os r a n i t os na Fazenda Sete Volt a s (M a il- a 11ell0, i n f .
ve r ba l, 1989) .

A concent raçio de molibd en it a n a Fa zenda Pedr a d ' ~gu a, e s t i ma da por
Bar r os ( 1979) e m 0,4 2X, ~ ma i o r qu e a e nc o n t rada e m vários depósitos
f amo s os de mol ib dê ni o e m pór fi ros do s Estados Unidos (Hu tchin son,
1983) . Ent cet a nto , a pe qu en a extensão da á rea min Er al i z ad a e dif i c ul
dad e de acesso parecem tor nar a exp lotaçã o invi ável .

~ i mp rova ve l a exi stên c ia de jaz i da s de U, Mo n e st e ti po de gr an i ­
tos de in t r us õe s pr ofund as, con tendo pequen o vo l ume de flu idos a quosos ,
ond e o e s t abel e cimEnto de c~ l u las de con vec ção h i d r ot e r ma l ~ dificultado
pela a lta P e pel o ca rá ter a n i dro e impe rmeável das enc aixa nfes . Entre
tanto, a associaçio U-Ho a bre a pos s ibi lidade de prosp e cçio por cintilo­
metri a o u gamae spectrometri a e m corpos graníticos e ao longo de l i n e a ­
men t os est ruturai s de mai or port e , e m reg iões próxima s .
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